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ObjetivosObjetivosObjetivosObjetivos 

A partir da tradição de leitura analítica do poema iniciada por Antonio Candido e 

continuada por Davi Arrigucci Jr., o curso tem por objetivo central o exercício da 

leitura detalhada do poema, vendo o rigor da forma literária em cinco nomes da 

poesia brasileira moderna: Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Cecília 

Meireles, Vinicius de Moraes e João Cabral de Melo Neto. Ainda que a noção de 

construção seja decisiva na poética deste último, ela está presente igualmente na 

poética dos demais autores mencionados, mesmo quando em versos livres. Assim, 

será possível ler os estratos de expressão do poema, e compreender na prática a 

poética de seus autores, entendendo esta última como a maneira de construir o 

poema e, no mesmo passo, conceber a realidade. 

 

JustificativaJustificativaJustificativaJustificativa    

A pergunta que o poema faz ao leitor no verso de Drummond pode se estender ao 

leitor de todos os grandes líricos de nossa modernidade e, certamente, para além 

dela. Cada novo poema desafia novamente o leitor e o coloca numa situação de 

incerteza diante do enigma, por mais claro que este seja. Assim, o espaço de sala 

de aula destinado ao exercício sempre renovado da leitura crítica, seja ela de que 

perspectiva for, se justifica como possibilidade de abordagem de uma intensa 

concentração de linguagem. Nesse sentido, o curso é concebido como um 

momento propício para a prática de leitura da forma poética, leitura que, de modo 

algum, se reduz ao conteúdo pontual de qualquer disciplina. 

 

ConteConteConteConteúdoúdoúdoúdo    

1. Peregrinação lírica. Leitura de “Peregrinação”, de Manuel Bandeira. 

2. Bandeira e o cinza dos dias. Leitura de “Satélite”. 

3. Da vida à arte: Cecília e sua “Encomenda”; da arte à vida: Cecília vê a 

“Estátua”. 

4. Drummond e “as bagagens da vida”. Leitura de “Assalto”. 



 
 

5. Vinicius, o poeta em construção. Leitura de “O operário em construção” (i). 

6. Vinicius, o poeta em construção. Leitura de “O operário em construção” (ii). 

7. João Cabral “surrealista”: leitura de “Poema”. 

8. O sol e o sonho do engenheiro: “O engenheiro”, A fala do Frade. 

9. Seminário: leitura e discussão (i). 

10. Seminário: leitura e discussão (ii). 

11. Seminário: leitura e discussão (iii) 

12. Seminário: leitura e discussão (iv). 

 

Forma de avaliaçãoForma de avaliaçãoForma de avaliaçãoForma de avaliação    

O aluno deverá apresentar ao final do semestre uma análise interpretativa de 

poema escolhido por ele próprio, o que poderá aproximar a participação no curso 

de sua pesquisa em andamento. O trabalho deverá ter de 10 a 14 páginas 

digitadas com espaço duplo (2,0), em Times ou Arial corpo 12. 

 

Sugestões para trabalhoSugestões para trabalhoSugestões para trabalhoSugestões para trabalho    

O aluno que quiser trabalhar com um poema e poeta pertinentes ao curso poderá 

escolher para trabalho uma das sugestões abaixo: 

a) “Teresa”, de Manuel Bandeira; 

b) “Consolo na praia”, de Carlos Drummond de Andrade; 

c) “Para a Feira do Livro”, de João Cabral de Melo Neto; 

d) “Mulher ao espelho”, de Cecília Meireles; 

e) “Balada da moça do Miramar”, de Vinicius de Moraes. 

 

Data de Data de Data de Data de entregaentregaentregaentrega    

O trabalho poderá ser entregue até 10 de janeiro de 2018. 

 

Critérios de avaliaçãoCritérios de avaliaçãoCritérios de avaliaçãoCritérios de avaliação    

a) qualidade da redação (clareza, concisão, correção); 

b) aproveitamento pertinente dos ensaios teóricos (sobre poesia) e críticos 

(sobre o autor); 

c) capacidade de leitura analítica e interpretativa (coerência, abrangência, 

originalidade). 



 
 

 

ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

a) além da leitura do poema propriamente, serão discutidas também questões 

pertinentes ao verso (imagem, ritmo, sonoridade etc.), em função dos 

interesses e demanda da própria classe; 

b) por ser um curso de prática de leitura de poesia, as quatro últimas aulas 

serão destinadas ao exercício de leitura analítica dos alunos, com a 

participação efetiva da classe na discussão do poema apresentado. 
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